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muito! 
São estas as ordens que re- 

cebei am e que devem executar 
á ris ;a cs milhões de homens, 
os milhões de jovens soldados na 
primavera da vida que compõem 
os r;.ilhares de regimentos que 
rolaio pelos campos do velho 
continente ou que sobre os ma- 
res onchem os bojos das ma- 
quinas de fetro formando a ma- 
ruj.i das formidáveis esquadras 
das potências em guerra. 

liíllona e Marte imperam 
agcsa sobre o planeta! 

A loucura guerreira vai pou- 
co a pouco se apoderando de 
roíias as almas : não se fala em 
outra coisa   neste momento. 

Ai daqueles que tentarem, 
agora, nos paises coflagrados, 
recusar seguir os que são man- 
iados para os cam.pos de bata- 
iha e que tentarem ainda des- 
ptrt ir na consciência destas 
massas ent movimento, iiessas 
;'t!uliidões de homens em delí- 
rio de destruição e morte, o 
sentimento de humanidade, um 
lampejo de razão, um minuto 
de calma e de retomada de si 
mesmo diante dos grandes ma- 
les, das irreparáveis desgraças 
que advirão da colossal heca- 
tombe que jamais foi vista so 
t re a terra! 

Assim é que já nos dão no- 
ticia de fuzilamentos como o de 
•i.iebnecht e de Rosa de Lu- 
xemburgo e de outros socialis- 
ias, na Alemanha. 

Parece nSo estarem confirma- 
das estas lugubres noticias, po- 
êni não seria de estranhar que 

íosséih verdadeiras, atendendo- 
se ao espirito de ódio dos in- 
divíduos que prepararam a ca- 
íastrofe horrenda que enluta 
toda a humanidade presente- 
mente. 

Se bem que seja um facto á 
morte de Jaurès, a primeira vi- 
inia que tombou logo ao ini- 
cipr-se a guerra, recusamo-nos 
eetretanto acreditar que a bru-' 
tal idade humana possa ir a tais 
extremos de crueldade nos nos- 
sos dias, em pleno século XX. 

Bem sabemos que para as 
n?çÕes que já puxaram das es- 
padas e que se batem em ter- 
ra ou sobre os mares deve ter 
desaparecido, neste momento, 
todo sentimento de paz; domi- 
Hii agoia tão somente a fera 
que no homem está escondida 
e que na primeira ocasião lan- 
ça-se á carnificina para no san- 
gue das vitimas saciar-se i 
vontade. 

Estas massas que se destroem 
S2m nenhuma razão plausível, 
fiem saberem o porque das com- 
binações da diplomacia, obede 
cendo tão somente a ordens 
que lhes sSo ditadas, não po- 
dem entretanto de um dia para 
o outro teretn esquecido o que 
leram, ou que ouviram da bo- 
ca daqueles que procuram mos- 
trar-lhes onde estão os seus 
Verdadeiros  interesses. 

E que boa ocasião, excepcio- 
nalmente favorável, se apresen- 
ta para fazer-se obra dura- 
doura! 

Suponhamos toda esta massa 
^^ proletários aamada até aos 
dentes entendendo-se e voltando 
as armas contra os seus opresso- 
res. Que bela obra não faria, 
que golpe certeiro no tronco da 
lamosa arvore de que nos fala 
Faure na Dor Universal! 

E então nSo mais guerras, 
não mais morticínios, nSo mais 
odios estúpidos de povo para 
povo; a paz, a felicidade, a fra- 
ternidade, o amor, a justiça, a 
vida enfim como ela deve ser 
compreendida em toda a sua 
beleza, desembaraçada das feal- 
dades que a tornam tSo insu- 
portável, que fazem dela um 
tSo pesado fardo para os que 
trabalham, paia os que pro- 
duzem. 

Que passe o vendaval purifi- 
cador, e que os que ficarem 

Eossam enfim respirar num am- 
iente mais puro do que este 

em que vivemos. 
Se tal puder acontecer, o san- 

gue que for derramado terá ser- 
vido a alguma coisa pelo menos. 

•í^ío, 24 — 8 — gi4. 

Adrecal. 

Também o Papa Ne- 
gro esticou o pernil 

A Igreja perdeu numa mesma 
semana, e quasi no mesmo dia, os 
9eu8 dois papas: Pio Xis e o ge- 
ral dos jesHitag, o chamado Papa- 
Negro. 

Segando se afirma, é ele, o su- 
perior da Companhia de Jbsus, o 
verdadeiro interprete dos dirigentes 
da Igreja. 

O papa que tem a sua sede no 
Vaticano nao passa, em ultima hi- 
pótese, de uma figura de eiibiçEo, 
cujos actos reflectem mais directa- 
mente a vontade dos chefes dos 
elementos clericais, que teemasua 
representação publica no Papa 
Negro. 

Era ele agora um frade alemão, 
que faleceu na semana passada. 

O passamento de José Sarto, no 
meio faustoso do Vaticano, fez 
passar quasi despercebida a noticia 
da sua morte. 

Entretanto, muito nSo se poderia 
dizer ao seu respeito, pois a sua 
vida, ,comn as iJop OP.JR antcít^^i-co, 
esteve sempre abrigada sob o impe- 
netrável mistério com que se de- 
senvolve a actividade dessa tene- 
brosa Companhia de Jesus. 

Da morte do Papa Negro dize- 
mos o mesmo que dissemos sobre 
o falecimento Pio X: Imensa seria 
a nossa satisfação se outro não o 
substituisse imediatamente na fun- 
ção odiosa que lhe compete desen- 
volver na vida da humanidade. 

De alegria, de indescritível alegria 
será o dia em que se possa regis- 
tar o desaparecimento do ultimo 
dessas vampiros huraanos. 

Toda correspondência ao director 

Não matarás... sfcu vestido de dama, precipitou- 
se sobre quem desencadeava 
aquela tempestade de fel. Ma- 
tou. E as «queridas madamas» 
clamaram contra a assassina. 

Na realidade, foram   as fre- 
qüentadoras dos salões que lhe 
armarani   a   mão,  são elas   as 
principais responsáveis, elas que 
ontem    se    regalaram   com   o 

I escândalo   e   que   hoje, no tri- 
jbunal,   desejariam fazer alarde 
;das suas toilettes   e   formulam 
i ardentes votos por uni veredicto 
i implacável, 
j Porque são tão cruéis, tão 
I perversas, tão cobardes? Porque 
j a sua existência é vazia. Porque, 
lalêm da preocupação do enfeite, 
Inão teem mais cuidado algum. 
I Vivem para tirar proveito e fa- 
'zermal. Possuídas pelo enfado, 
I dissimulam garras dentro dos 
^seus regalos caros. O ambiente 

CARTAS AOS TRABALHADORES 

.11 

Apareceu em dias da semana 
fassadii, profusamente espflhado 
por todos os bairros desta cidade 
e sobretudo naqueles de maior 
aglomeração operaria, um curioso 
e extranho boletim. Era endeieçado 
aos trabalhadores de S. Paulo, e 
os seus sinatarios, embora ocultan- 
do cuidadosamente os nomes, de- 
claravam-se, com arrogância e 
decisão, «operários que não são 
anarquistas». 

E' este um docuniento interes- 
sante, qtie nós, embora supondo-o 
conhecido da maior parte dos que 
nos lêem, resumiremos era poucas 
e rápidas palavras para, aprovei- 
tando tão ambicionado ensejo, fazer- 

Mas   o*   instrumentos   de   destruiçfto   recebem a ^llta^^^^daV^E' ^mí^^rtnK 
benção dos padres de todas s,s religiões. j-iue a multidío ande a trabalhar 
  [e   a   sofrer   para   manter essa 

DE  PARIS ;ria bem num enterro   de   pri-!     Uma   vassourada   no   Salão 

„„, „,,•'   .     -   -f   -  r,"""T |™°3 * seu  respeito os comentários 
em que vivem fez delas   boné-| que julgamos oportunos. 

rhf.'^./^^ '^" ^''"''- , i    Esse boletim- famoso, quanto  ao 
Chicote nessas megeras mal. I seu contexto,   de   ura   rico   sabor 

OCASOMADAMECULLM^rdlvfnT^Í^"'; ""'' '^"^'- ^ adivmha. Lontorce-se, sente-se 
„..„„ - ™^'' tem a impressão de   que, 
HARPIAS DE SAIiÕES      de repente, se lhe rasgou o ves- 
  tico   bem   no   meio, andando 

DeclaraçSo de Mme. Cail- íf'^^'"^5 indiscretos a perscrutar- 
'aux: -      I Ih? a roupa branca. E a aven- 

«Eu sofria profundamente ; tu'-a repete-se,   acentua-se    As com todos   esses  ataques   e   „i, „;;^  ^ ' "ase.    .«..b 
fui por eles tanto mais ulce! ! ^' 1^°^^^ tornam-se mais directas, 
rada que, desde a formação I S*^-  1"^  a esposa venha a sabfT 
do   ministério   Doumerpue, • tUjio,— da boca da sua «grande 
eu   na   cada   vez   mais   o  an*>iga», se preciso for.   En*ão 
vácuo em volta   de   mim e L,„ J* : ' „„»J^   . ,'   ^".do, 
maneiras hostis nos  salões j""'^ ímpeto  de   revolta contra 
que eu freqüentava.» I ^^"^ ^'^    ^'^    atritos    suportados, 

_^o.-gmao^s--sárees;   f^ontos |vis^o'peks^flS^ 
de reumao  da   alta burguesia,  ^33  enWnenadas   do? salSe, 
sao, sob a mascara hinocrta ds   AT™.   ^    . °°*   saiões, 

meira ciasse.   Um homem não 19"^'. ^'^^"'^"0 o  verso de Bau- 
— 'dclaire, se pode comparar com : 

tine   oásis  (Phorreur  dans un désert 
ld'ennui. 

Marcela Capr 

5^0 > 
yjtfhd!^ 

'^S>csxs>cS>cSxS>cg: AS>csxS>;s>iS> 

VIOLÊNCIAS POLICIAIS 
A policia, conhecendo a gra- 

vidade da situação do povo e 
sabendo bem que os capitalis- 
tas e governantes nada farão de 
positivo para a minorar, está 
certa de que, de um momento 
para outro, os sem trabalho, 
os famintos serão forçados a 
conseguir pelas suas próprias 
mãos o necessário para matar 
a fome. 

E como está convencida dis- 
so e quer antecipadamente jus- 
tificar as violências que vai pra- 
ticar, caso o povo se disponha 
a agir, anda a prender opora- 
ríos a torto e direito sob o pre- 
texto de distribuição de bole- 
tins revolucionários. 

No dia 19, no bairro do Braz, 
segundo nos informam, foi pre- 
so um operário que, apesar do 
seu miUndro<!0 estado de saúde, 
esteve fechado 3 dias e duran- 
te 33 horas num frio xadrez 
sem receber alimento algum, 
dormindo no chão! 

E viva a inquisição paulis- 
tana 1 

Um outro operário foi tam- 
bém preso no largo da S<^, na 
noite de 30 do corrente, sem 
que tenham sido preenchidas as 
formalidades legais da forma- 
ção de culpa! 

t>enunciamos mais este cri- 
me á consciência popular. 

são, sob a mascara hipócrita da 
urbanidade, asilos de maldade, 
inveja e provocação. Ali é que 
se preparam, lenta mas segu- 
ramente, os actos trágicos que 
ceifam vidas humanas. Cada 
salão mundano é um labora- 
tório de crimes. 

A «dama» que assassina o 
marido, o cavalheiro que faz 
fogo sobre a amante, as rivais 
que se matam umas ás outras, 
a injuriada que se vinga de 
bi'oivning em punho: outras 
tantas vitimas dos salões. 

E' sobretudo para a mulher 
que a atmosfera dos salões é 
malsã e são sempre as mulhí- 
res que se encarregam de armar 
o braço d'«esta querida amiga», 
d'«esta querida senhora.» 

Quando os homens se atacam 
entre .si, fazem-no brutalmente. 
Mordem,-se era presença de to- 
dos como buldogues, cobrem- 
se de injurias, rasgam o peiti- 
Iho branco do gentil-homem 
para estadear a sua hum_anidade 
má. Se para um deles a guerra 
toma ruim feiçSo. rest he a 
luva para atirar á face do Jver- 
sarío. A pantomina do duelo 
limpa a lama toda aos olhos do 
mundo, <?, depois do recontro 
no campo da honra, está o cn.so 
fechado até outra vez. 

As «madamas» tfem mais fíl 
e menos coragem.. Nunca se 
abandonam a u.m combate aber- 
to : operam á socap-s e vibram 
golpes mais perigosos pnr serem 
dissimulados. As suas armas 
são as caretas, os palavras me- 
lífluas embrulhandoalv.sões con- 
tundentes, os sorrisos furtivos, 
os segredinhos oportunos, os 

I olhares insolente?," as compai- 
xões mentirosas e humilhantes. 

Madam.e X- tem desgraças 
conjug^iis, que ela ignora, mas 
das quais as suas cqueridas 
amigas» estSo ao corrente. Lo- 
go que Mme. X. entra num 
salSo, ha um ruge-ruge de saias, 
um roçagar de sedas, um re- 
míinho de cabeleiras que se 
curvam, uma suspeita de mofa 
no canto dos Inbios. Gumpri- 
nientam-na vozes com entona- 
ção zombcteira e adocicada. A 
conversação é interrompida. 
Algumas, quando ela se acerca, 
arranjam uma postura qu^ fica- 

Mme. X.  matf!, 
K' certo que Mme. Caillaux 

se viu nesse caso e que as 
«rouadanas» freqüentadoras dos 
salões políticos' e sobretudo, 
sem duvida, do da presidência 
a empurraram aos poucos para 
o assassinato. O Figaro é lido 
naquele meio. Cada ataque era 
ali comentado, saboreado como 
uma chavena de chá açucarado, 
e as <queridas amigas» eram 
as primeiras a aplaudir, Como 
o marido era ministro, ninguém 
ousava ataca-lo directamente, e 

LAGRIMASJDlEJROCODILO 
Hoje como ha onze anos... 
O sentimento de religiosidade, 

que caracteriza tí^uns povos, nao 
existe no PrâziL tanto assim que 
ríTs =va:^«rclot3 -âíjfí. ..; xr prôíbJtelü' 
Maneio PUlaletíies, disse, num seu 
trabalho, que o brazileiro ilustrado 
é ateu. 

A constatação é rigorosamente 
verdadeira. Em geral, no Brazil, as 
classes ilustrada» sSo irreligiosas. 
E' muito raro ver-se, nas igrejas, 
um homem de verdadeiro mérito 
intelectual, e os poucos homens 
ilustrados que as freqüentam, ou 
fazem-no por hipocrisia ou por- 
que a idade senil os Wrnon 
imbecis. 

Entretanto,  esses   ateus,  livres- 
quando   ele   passava, todos 'se'pensadores e haeckelianos nao   BSO 

"'crtTnmíltt/^^f-^rKl^^^-;-«-*-«»-    -    --    P-Cipios se contra a mulher. A cobardia 
e   entram   nos   templos   católicos, é  a   característica   desse  meio i 

corrupco. Tinham medo do mi- ^       ^^^ assistir missas de sétimo 
nistro: mais uma razão para se ' ^   trigesimo   dia,   servir de para- 
encarniçarem contra a  espo.sa,ninfos em casamentos e de padrinhos 
ir.esponsavel, mas mais   fraca, em batizados. 
bez-se o vácuo em torno dela.      r, ,   ,. 
Ela    sentiu-se    a    empestada. ^    *! porque essa gente e incoerente, 
Havia sorri.«!os maldosos, auan- * Republica leiga que eles fizeram 
do ela se aproximava. Circula- « governam sofre da mesma doença, 
ram historias   a   seu   respeito, e nestes últimos  dias  deu-nos um 

Coís^ída \.yf^   Pnvad^a. espectaculo  edificante,  cobrindo-se í^oustrangida   pela sua posição j   1 j.       ■ i 
a mostrar-se, nSo pode escapar °® *"'*' ^^^^ ""^^^^ ^'^ '^^''°  '"«^'^ 
ás ferozes lambisgoias que ga- ^"® '^' *^° Vaticano,  lançara ana- 
nharam gosto pelo seu desporto temas sobre   o  pensamento eman- 
de algozes. Crivaram-na de alfi- cipado. 

= - '  - mos é desses que envergoaham um sivos subentendidos. Não tinha 
o direito de se cncabritar. não 
tinha sequer o direito de se 
defender, pois só a atacavam 
com sorrisos e trejeitos. A 
crueldade desta guerra aumen- 
tava com o facto de se esqui- 
varem, os adversários, queabriam 
chagas vivas protestando a mais 
viva simpatia. As recepções 
tomavam o caracter de torturas. 

A paciente era dilacerada. 
Acertavam-lhe todos os "tiros. 
Escorria sangue. Quanto m?is 
ferida a viam, maior gosto 
tomavam pela diversão. Não 
precisavam de estar com reser- 
vas, pois a nenhuma represália 
se expunham. Ha sempre ne- 
ces^sidade de uma vitima para 
entreter as ocio.sas que não teem 
outra ocupação senão pavonea- 
rem-se e fazerem mal. A mi- 
nistra foi nos salões como o 
touro na arena. Crivaram na 
de bandarilhas, e um belo dia 
com o coração chagado  sob   ò 

povo. Bandeiras em funeral em 
todos as repartições, quando o povo 
se conservava absolutamente indi- 
íerent a essa morte de um septua- 
genário, em Roma, lá no imenso 
casarão do Vaticano. 

Na câmara estadual e no Senado, 
sem um protesto dos Iivres-pensa- 
dores que nessas casas teem «sseuto, 
lança-se na acta votos de pesar pela 
morte   de   Pio X   e   suspende-se 

autoritário pôde ser logicamente 
dividido em três partes destintas, 
como os termos de um silogismo, 
mas como os termos de um silo- 
gismo, combinados e dependentes 
entre si. De outra man àra haveria 
erro de argumento, e nós temos 
enorme prazer em con«tatar que o 
boletim em questão não erra no 
seu argumento floal. Ele .se impSe 
clara e resolutamente a quem quer 
que o tenha lido, 

A primeira parte — e esta gra- 
tamente a acatamos, porque larga- 
mente a merfcemos — compreende 
o coüjuuto de tocantes amabilidades 
com que os sinatarios se dignam 
honrar os seus falsos amigos, os 
anarquistas, a quem os senhores 
«■operários que o vSo são-» atri- 
buem toda   a   sorte   <?(-,   i-itsnçõns 
^_„,    -,.../.,   •^^.   ..,,,^.^-.>.,/        ^J?í^^u^■.Ja 

que, inelutavelmente, (oarlüíem a 
ama perdição irremediável. São 
eles, os ananjaistas, que na expres- 
são aaiavel do aviso, querem explo- 
rar a boa-té e o deseapero dos tra- 
balhadores, mandando-os lutar na 
praça publica, enquanto eles, co- 
modamente instalados nas suas 
casas, entre cigarros e licores, 
redigem artigos e boletins contra 
os burguezes e o governo. (Eçta 
palavra — governo — encontra-se 
no aviso com G maisculo). 

A segunda parte, muito mais 
tranqnilizadora, pois que é ura in- 
citamento á ordem, proclama num 
estilo veemente e audaz, entre- 
meado de enternecidos lugares co- 
muns, as virtudes incomparaveis do 
sentimento burguez, da justiça bur- 
gueza do estado burguez, de cuja 
infinita sabedoria e longanimidade 
infinita tudo devem e tudo teem a 
esperar as classes trabalhadoras, 
só momentaneamente atingidas por 
uma crise momentânea, e p^ila qual, 
de resto, nlo é responsável neio o 
governo do estado nem i\ sua bur- 
guezia. E assim exclamam os sina- 
tarios do aviso, 03 prudentes senho- 
res "que nao sâo operários anar- 
quistas* : <iQue culpa tem o 
Estado de S. Paula da crise 
presente ?» 

Enfim a terceira e ultima parte, 
como conclusão que é das prece- 
dentes, ó tàmbem das três a meaos 
apetito>a. Depois dos sinatari('S nos 
denunciarem, advertida e paternal- 
mente o inimigo — o anarquista, 
com o seu desrespeito á lei, á pro- 
priedade, aos poderes constituídos, 
e susceptível, portanto, de aos arras- 
tar a emprezas sanguinolentas con- 
tra a ordem existente—comprimem- 
nos entre os termos terríveis deste 
terrível dilema: ou aceitais a esmo- 
la que o governo e a burguezia nos 
otereeem, no seu ilimitado amor por 
vós, pelas vossas mulheres e pelos 
vossos filhos, ou uSo a aceitais, e 
entJo, em tal caso preparai-vos 
para o massacre e  para   a   prisSo a sessão. 

Associações, compostas de gente | se a vossa rebeldia e essa coisa  a 
de todos os credos,   lançam   votos \ <J"®. chamais dignidade se atreverem 

a vir á praça publica desastocegar 
- „xí „„ „ ,    .      , MO burguez pacifico e piedoso, 
e até as casas de tavolagera arvo-      ^,^ „,£,„em menos, me,„ «a 
ram as suas bandeiras em funeral.., \ rissímos amigos.  A  isto se chama 

E   muita gente fez isso raecani- a força da lógica  e   a  ener^ifl^ j^. 
camente, sem saber o que fez, por 
espirito do imitaçío,   ou   para vêr 
os seus nomes nos jornais. 

Desgraçado paiz 1 

argumento. Argument), como"yg,jpg 
simples, claro, decisivo e rutilante' 

Parece-nos que é q*ianto i,asta 
Dian*^e desse breve resumo, «^j^tesè 
benevola de uma idéia  claj.„    gj.g 
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Á tANTERNA 

MALES DA GUERRA expressa, nào ha decerto, um único 
trabalhador, por mais inacreditavel- 
niente ingênuo, que, sem nenhum 
esforço d.í i íteligenoia, com a sim- 
ples intuição do Süii sofrimento, 
\u'.út(í em denunciar a si mesmo, 
no seu raciocínio e os seu bom 
senso, a fonte de onde brotaram tâo 
estranhas palavras, astuta e traiçoei 1^ misePÍa   é   inCalCUlavel  6 ameaça   trazer    gra/eS  COR' 

seqüências, dizem os  orgâos  do bispado e do go 
verno e um senador — Esteve imponente o comi 

Soboregisnendafome 

Cheios de pavor ante a atcioe- 
íera carregada que a todos preocu- 
pa, estão os órgãos das grandes em- 
presas a atribuir aos propagandistas 
dos ideais avançados intenções mil, 
dizendo pretenderem eles, como 

-    ■       •       ' a 

ramente atribuídas a operários nao 
anarquistas. Sim, meus pobres ami- 
gos, os operários ainda quando nSo 
sejam anarquistas — e nós sincera- 
mente acreditamos que todos o são, 
embora em estado latente e de sub- 
consciencia — nSo poleriam assumir 
nunca a responsabilidide de afirma- 
ções como as contidas no famigerado 
boletim — profundamente burgue- 
zas, caraeteristicamente conserva- 
doras e essencialmente autoritárias. 

, 1 I/.AiYin frrüvisaimíiR   dftverao   ser   ai 
seus    próprios   interesses    e    ate, 
quando preciso, as suas particulares 
convicções. E nisto nada ha de 
extraordinário. E' simplesmente o 
resultado lógico desta coisa humana 
e lógica: — o sentimento da soli- 
dariedade fortemente radijcado na 
alma dos trabalhadores, sentimento 
qne é hoje a sua força e será, 
ainànha, o seu triunfo. 

Portanto, é claro que nada temos 
que ver com os honrados compa- 
nheiros que nao sâo anarquistas. 
A esses estimamo-los tanto ou mais 
que àqueles que o são, e isto por 
força desse elementar sentimento 
de justiça que nos leva a conceder, 
de preferencia, a nossa simpatia 
àqueles que mais dela necessitam 
— porque sao esses certamente pa- 
ra nós os mais desgraçados. 

E a nossa convicção, a este res- 
peito, é de tal natureza e tâo for- 
t^^mente nos domina, que nos abste- 
líios de analizar detalhadamente  a 

da Moóca,  da Rebelião, da Lanterna \^tt\etn   sujeitar-se   pacientemente   á 
e o director da Capital. | miséria...   para náo esporsm as suas 

Irapede-ua-s a exiguidade do espaço j cabeças ás espadas policiais... 
resumirmos aqui   o que disseram os j     E como soluciona o matutino italia- 
oradores. | no a situação ? 

Constatando o horrível   estado   de j    Se náo se recordam  mais  os seus 
miséria da classe trabalhadora, foram ; redactores do 
todos   cou-ordes   em   evidenciar    a | j-am   a 
odiosidade da iniciativa da jesuítada j miséria do povo está ali demonstrada, 
de batina e de casaca, que pretende | como constado o insucesso   da sub- 

scrição promovida pela tal comissão 

poeirentas, o nosso p-, rtinaz se- 
meador de idéias fala à meate 

cíímpóaios, 
.-  „.—  e jornais, in- 
sufla-lhes esperanças e ousadias, 

e ao   coração   dos 
iê-lhes brochura 

■ saa-lht da es dir.nte   da   vista no- 
que escreveram, recor-| vos  e amplos horizontes.     Sob 

sua   coleção   e   verSo quealosol calcinante, ao fitinoias foi- 
ces, diz aos camaradis, curva 
do      ^'--  -  -■-     • • ■ 

Cio dos trabalhadores — A policia tinha terríveis 
intenções — Outras notas. 

Se um quarto rende ao senhorio 
30 e 85$, dando  juros,  quasi 

substancia do aviso, significativo 
orno sintoma do terror Imrgnez, 

j.etulante e espalhafatoso como argu- 
mento e promessa. Pois é certo qn« 
se nos restara a mais ligeira du- 
vida, daqui mesmo, destas colunas 
amigas, desafiaríamos os autores do 
iunUstieo boletin a rasgarem leal 
f i 'jbremente o , 

síBteucia de t'-   JM 
Mas é obvi)     H.        .■ t ■' lão 
pode realizar-se, puiqua uyvio ô 
q e quem o inspirou sabia porque 
■' 'azia, e tazendo-o nao ignorava 
quj devia permanecer oculto. 

Mas acresce ainda que esta titica 
é rauito do «oss? paiticular conhe- 
•iiuento. Trata-se de velhos pro 

íXr-iaos — que por serem muito 
vüiüos, a muito poucos iludem — 
adotados por todas as policias de 
todas as cidades do mundo. Basta 
para isso que estejam em perigo a 
sua própria segurança e prestigio. 
Metem-se então na pele do lobo, 
para que outro lobo — o povo — 
passe e as respeite. Algumas vezes 
vao mais longe, e simulande con- 
fundir-se com o inimigo, com o 
seu interesse, as suas paixões, a 
sua justiça, associam-se a ele para 
a obra comum de destruição e 
vingança, e temos, então, em ponto 
grande e lá longe, a participação 
oficial da policia russa nos assas- 
sinatos do ministro do interior von 
Plehve, do gran-duque Sérgio e do 
general Bagdanovich, como tatici 
para penetru nos centros revolu- 
cionários, e em proporções mais 
reduzidas, o assassinato nesta cidade 
de um policial praticado por agen- 
tes da policia e por esta atribuído 
a elementos igualmente revolucio- 
nários, que a mesma policia, depois, 
inutilmente denunciou á, justiça. 
Tudo isto seguido de infinitas pro- 
vocações dirigidas contra o povo, 
como pretexto e justificativa a 
cometimentos maiores, üma repar- 
tição de policia é assim um miito 
de perfídia e impudor. 

E' sob tão vantajoso aspecto que 
nós nos propomos re.?omenda-la á 
simpatia de todos os trabalhadores, 
quer sejam ou não anarquistas. 
Pica-se, desta forma, prevenido con- 
tra a surpreza que nos possam 
ciu-sar boletins da natureza daquele 
que foi objecto   desta   carta,   mas 

como gravíssimas  deverSo 
suas conseqüências. 

A esse respeito damos hoje a 
palara á, Gaveta do Povo, órgão 
do bisapdo, ao Cori-eio Paulis- 
tano, órgão do governo, e a um 
senador. 

Comecemos por este artigo de 
íundo aparecido no numero de 27 
do (írgão clericcl: 

*Nao é possível com os meros 
recursos da imaginação, aliás quasi 
ilimitados, fazer se uma idéia mais 
on menos adequada da horrorosa 
miséria que vai assolando notável 
parte de nossa populaçSo operaria. 
E' preciso ver'para crer. Ruas in- 
teiras, casa por casa, abrigam, se 
podemos usar o verbo, eutonico 
por demais em tal conjuntura, fa- 
mílias e mais famílias que estfto 
morrendo á mingua. 

Um dos meus irmão de habito 
visitou ontem vinte e quatro lami- 
lias encurraladas em alguns pré- 
dios duma rua sita no Braz, cujo 
nome temos á disposição da auto- 
ridade competente. 

Cada quarto serve de habitação 
a uma família inteira, ás vezes com- 
posta de dez a doze membros. 

Em aposentos sem outra luz do 
que a que pode penetrar pela p^-rta, 
aberta num corredor estreito, ^sem 
■v,itr/»   ar   do -^ •'■ 
:: esmo cjTeli- 
encostadas ás paredes, as laias ior- \ 
radas de barro que aervetü' mais j 
pijra destemperar a comida do que 
para prepara-la, o corredor estreito, 
enfumaçado, cbeio de detritos, 
cheirando á cosinba e a baflos de 
gente mal lavada, serve de sala de 
jantar e vivenda para todas as fa- 
mílias aí residentes, recolhendo-se 
cada qual ao quarto familial(!) 
qurndo vem a hora do repouso. 
Estendem-se então aí numa promis- 
cuidade indigna de seres humano^. 

E pagam pelo aluguel do quarto 
escuro e nauseabundo de 25 a 30$ 
mensais!.,. O coração sangra ao 
ver os infelizes — que ás vezes se 
conhece pelos modos, pelos con- 
ceitos, por certa distincçao do por- 
te, estiveram em situação bem 
diferente — encerrados em posição 
peor do que os próprios animais 
domésticos. 

Muitas senhoras, mães de fami 
lia, desatavam em choro ao ver 
apirecer o sacerdote e entre solu- 
ços lhe contavam a iufinda des- 
graça, o marido ha semanas sem 
trabalho e incapaz de arranjar ocu- 
pação de qualquer natureza que 
fosse, as crianças esquálidas e esfo- 
meadas, com os olhos encavados e 
brilhintes dos que passam fome: 
é q^ue muitos não tinham tomado 
o menor alimento desde três e 
quatro dias. O pai de familia, com 
as feições carregadas e os dentes 
cerrados pelo desespero, ás vezes 
declarava ao visitante: "Não quero 
esmola; antes morrer de fome com 
a mulher e os pequenos! Dêm-me 
trabalho, qualquer que seja, em 
que possa ganhar o pao para sus- 
tentar a familia até findar esta 
crise! Mais do que isto não querol* 

...Nada adianta fazer belos dis- 
cursos sobre a caridade, ou o 
altruísmo, como quizerem, extensos 
relatórios sobre os meios de acudir 
aos indigentes, constiiuir comissões 
e subcomissões para a distiibuiçao 

25, ao e 
de 50 % ao ano, nSo seria caso 
daa autoridades municipais inter- 
virem para que cesse tanta extor- 
são aos proletários, numa epoea de 
tamanhos flagelos! 

...Não nos detenhamos, quais 
gregos sofistas, em estéreis discus- 
sões e bisantinismos inúteis! O 
nosso operariado perece á mingua; 
carece acudir-lhe sem demotíil Pão 
para bocas famintas é coisa que 
deve vir logo e logo sob  pena de 

iludir as vitimas da sua ganância 
com a distribuição de esmolas, e 
demonstrar que somente os próprios 
prejudicados poderão minorar as 
suas tristes condições tomando pelo 
seu próprio esforço associado to- 
das as regalias concedidas aos capi- 
tíiiistas pela moratória. 

Depois de falarem todos os orado- 
res, foi lida a moção por nós publica- 
la na semana passada e que foi 
aprovada pela aclamação da avultada 
assistência. 

Um inoidente 

Quando falava o representante  da 
Rebelião e foi por ele feita   uma re- 
ferencia á conduta parcial   de   certa 
imprensa e a um — náo apoiado ante- 
riormente   dado    pelo   director   da 

verdadeiras- cata'sroferor';?n"afs|c.r»'''^ quando  um   °^^-   -«/^^ 
rlla  «liipinacão    e    desesporo   dos hzera igual   censura, um   assistente 
pela alucinaçao    e    uo»   v aconselhando que se 
estômagos vasios." | Poj^^^ ^ J.^^^ '^^ ^^,^ ^^^^ ^^^ ^,^. 

,% jmava de espiões dos capitalistas. 
Da gravidade da situação dos tra-! Provocou e .sa atitude um grande 

balhadores, falou acima o órgão cle-l vozerio, que determinou a retirada 
rical Das conseqüências fatais de um j dos assistenf . que se achavam na 
tal estado de coisas e muito princi-j p^^.td de er .ada do salão 'e não 
palmente dos sentimentos que levam ^v ;arr, >■ .n qual era o caracter do 
os governantes e  os  argentsnos   em 

de socorros   e   a   impossibilidade se 
resolver o problema por   esse   meio. 

Quanto   á   sua   afirmaçáol.de   qu 
ha duas tendências no seio das asso 

e 
são 

iôbre o durolabi.r, de qu 
mentiras e injustiças eles " 
vítimas, de que força eles po- 
dem dispor, como pod rão 
emancipar-se, que futuro podem 
desde já entrever... O so! ar- 

ciações proletárias, dizemos sem'der,if. brilha e a csdêncla das 
temor: de errar ser isso inexacto, pois foices acompanha c sussurro 
a moçáo-manifesto que serve de base   das suas ardentes  pilavras... 

Depois, os semeadores do pão 
;abam por compreender o sel- 

em  uma   assembléia dos  irmão, semeador de idéias. Fun- 
seus representantes. | da-se uma^associação;  e o nos- 

, I so evangelizador dá o exemplo 
' * I da   actividade, da   dedicação e 

A' ultima hora, lemos o numero | jg coragem. E'êle o secretário 
do Giornale degli Italiani de quinta- | ^o sindicato, é ^ êle f que for- 
feira, que traz um longo .comentário ! ^ula e apresenta as^reclama- 
sobre o comício. | ç5es colectívas, é êle que afron- 

ta as iras patronais, os .anáte- 

á agitaçâoj por    elas   iniciadas,   foi         
aprovada-unanimemente,   depois  de   acabam por compreender o seu 
descutida,   "~         ui„:_ A^,   •     _-_         ,        ....        — 

tjUH lui  üujecfcu    ue8i>a   caria,    uias   f^ .      " 
principalmente contra as surprezas ^^^ socorros, se entretanto   inume 
maiores   que   quasi   sempre   esses «"os necessitados passam tome. Por 
boletins prenunciam. 

Alfredo VUla-Sêcca, 

geral a se preocuparem d^ -.".scfia 
do povo trabalhador, se encarrega o 
Correio Paulistano, órgão oficial do 
governo deste Estado, de nos dizei 
nos períodos seguintes» transcritos 
do seu numero de i5 do co.rrente, 

edição da noite: 
«Todos os que possuem haveres 

devem, antes de tudo, ter em vista o 
perigo a que estão sujeitos, se nSo 
forem prontamente socorridos os inú- 
meros operários que lutam, na hora 
actual, com a falta de meios de 
subsistência. 

E, pois, se quizerem garantir os 
seus capitais deverão auxiliar forte- 
mente a nobre iniciativa que a im- 
prensa de S. Paulo, tomyu á seu 
encargo.» 

•iior   !rvin->' 
é a dôr p 

■'»f>el{!V<l 

, os seus ha 
mulados a 
rabalho   ü 

Ouere 
i .-)<. luove 

capiteis, 
ploraçSo 
se encontram em   coad: 
veis. 

Anti-clerlcais ! 
Livre-pensadores ! 

ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 

£" necessário fundar a Fede 
ração Brasileira do Livre-Pen 
samento. 

que' o caso a que nos referimos 
não é único, 

Como esta rua ha muitas e 
muitas outras em nossa capital — 
ruas inteiras ha no Belemzínho, 
Barra Funda, Bom Ketiro e era 
outros lugares, onde todas as fa- 
mílias, casa por casa, estão nas 
mesmas condições de imensas pe- 
núria. 

A morte por inanição é iminente; 
cumpre acudir com urgência!       í 

Ainda uma opinião insuspeitissi- 
ma sobre a gravidade da situ^çAo dos 

operários. 
O Diário Popular, o grave e con- 

servador vespertino, num artigo ero 
que demonstra claramente o estado 
precarissimo dos trabalhadoras, refe- 
rindo-se a um discurso do senador 
Padua Sales, um dos mais achegados 
ao governo, diz : 

S. s.    disse   bem   interprtíjr   o- 

incidente. 
Restabelecendo-se, porem, logo a 

Cilma, píoseguiu a reunião em per- 
teitB ordem ate o seu tinal. 

Náo houVe, entretanto, o pânico 
{rre/renabile de que fala ironicamente 
ü representante do Giornale degli 
Italiani, que lá esteve e... observou 
muito mal. 

A seguir, o representante do S. O. 
de O. Vários apresentou a moçfio 
seguinte, que teve a aprovação geral: 

«Of trabalhadores de S. Paulo, 
rtunidos em comícios nii dia 26 de 
agosto, no Salão Celso Garcia, para 
tratar   da   sua   situação em  face da 
crise dominante, 

Considerando    que   somente   pela 
sua uniSo   num   forte   organismo de 
classe poderão com vantagem defen- 
' ■    >;i seus interesses c jonqui.<:*ar os 

direitos, 
Avem   dar   por., organizada a 

■   .,iO,S   / roiCialiV.^   V»*,     o.     * «V*.,- 

m de agrçmiar toda a classe 
ior.T e cujjs bases discutirão 

r ;união   convocada   para 
■-;.o.  n,'^"'.» 

O  aparato  e   as   intenções 
da  policia 

Por mais que nos esforçasse nos 
não poderíamos' dar uma idéia apro. 
ximada do aparato da policia ao re- 
dor do salão. Havia"forças de cava- 
laria, de infantaria" e da secretada por 
todos os cantos. No viaducto da rua 
25 de março,''na rua' Santa Tereza> 
ao' lá"do do salão, na esquina da Tra' 
vessa da Sé e rua do Carmo, nas 
escadari?,s da 2.» delegacia,  na Cen- 

comicio. 
O Correio nos entregou   esse   nu 

Tiero do vespertino italiano ontem á 
tarde,^ impossibilitando-nos por isso 
de fazer  hoje cs necessários reparos 
a esses comentários. 

Entretanto, ha um ponto que exige 
uma imediata retificação. 

Não é verdade que no comicio 
alguém tenha protestado contra a 
orientação do Comitê Proletário de 
Defesa Popular. 

A pessoa que, com os seus gritos, 
provocou o passageiro incidente, 
muito ao contrario do que pensa o 
redactor do Giornale degli Italiani, 
pedia que se puzesse fora da sala os 
representantes de certos jornais, que 
ele chamou de espiões. 

Na assistência notou-se antes o 
unanime acordo com o critério da 
moção apresentada. 

Pa Porta 
da Europa 

o APÓSTOLO  DOS  CAMPOS 

>^    hF    if.íTO. 

mas do padre, as raivas e in- 
sídias dos políticos, as perse- 
guições da autoridade. 

E o que são no c ampo essas 
iras, ódios e despeitos I Na ci- 
dade, os que lutam sentem-se 
amparados, defendidos, anima- 
dos por uma multidão simpá- 
tica, por uma opinião esclare- 
cida ; o destaque individual não 
é tam violento coino nas pe- 
quenas localidades da provín- 
cia - onde é preciso enfrentar 
direciamente o inimigo, como 
se enfrenta otoiroiias lezírias... 
O «elemento perigoso» é rapi- 
damente conhecido e atacado... 
O nosso apó tolo rural refere- 
nos o caso recente de duas ou 
três mulheres do campo pro- 
cessadas por terero, a exemplo 
dele, cantado em yersos ingé- 
nuo,*;, depois publi :ados, a ne- 
cessidade da revolta contra a 
prepotência e a exploração ! 

Chega, pois, o n'omento em 
que o propagandista aldeão .se 
vê forçado, se não está na ca- 
deia, a levantar a sua pobre 
tenda, indo «pregar a outra 
freguesia»... Ninguém lhe dá 
trabalho, fez-se-lbe o cêrcn da 
fome. Deixando a bos (emente 

.. ,a germinal atrá«:   ''  -'   •"' '"" 
a 

das idéias novas pelos  campos 
do Alentejo. Contou me alg-uns       -       -    •  ^ 
pedfcos da sua vida e dos seus longe, na busca  afanosa e hu- 
r*^"  '.: milhante do  cranha Dão. com  a 

sentimentos do   Senado,   lembrando j trai e não sabemos mais onde, esta 
providencias no sentido de acautèlar 
quanto possível a situação da popu- 
lação, que é das mais anguHio^as t 

prementes.y> 
«... e isto no interesse de evitar 

grandes embaraços aos poderes pú- 
blicos do nosso Estado, que amanhã 
se poderiam ver a braços não jâ com 
a questão do café, mas com uma 
questão social, em que se envolves- 
sem o operários, nesta situação ines- 
perada, despedidos das fabricas 
dispensados  dos  próprios trabalhos 

empreendidos pelo governo, talvez 
vejam escassear-lhes dentro em bre- 
ve o necessário alimento e o neces- 
sário conforto Centro das suas casas.i 

A situação é das mais angustiosa-. 
e prementes, que pode trazer ama 
questão social. 

E' um senador situacionista que 
assim fala. 

 rn - - 
o comicio promovido pelo Comitê 

Proletário de Defesa Popular e reali- 
zado na quarta-feira á noite no Sa- 
lão Celso Garcia revestiu se de uma 
rara imponência. 

A' hora marcada, 19, o vasto local 
da rua do Carmo estava repleto de tra- 
balhadores,'notando-se a representa- 
ção numerosa do elemento feminino. 
Calculou-se ainda em ontro tanto o 
numero de pessoas que não puderam f 

cionavam as forças, que obedeciam 
aD^mando de um grupo de delegados. 

Quanto'ás intenções que animavam 
a policia deste civjlizadisssmo estado, 
basta registar o que, foi ouvido á 
porta do salão. 1 

Num grupo de secretas : 
— Suba lá e ponha se a gritar pa- 

ra fazer barulho, que quando eles 
descerem nós meteremos o pau a 
vontade. 

Recomendação do delegado Rudge 
Raiaos ao proprietário do botequim 
visiiiho ao salão : 

— Feche as portas, parque hoje 
nós vamos dar uma lição a essa ca- 
nalha— e eu náo me responsabíliso 
pelos estragos que a cavalaria fizer 
quando ai entrar. Hoje não teremos 
contemplação : apanham mesmo. 

Digno de registo, como confirma- 
ção dessas humanitárias intenções. 

Quaiuio se deu o incidente de que 
falamos acima e algumas dezenas de 
pessoas sairam para a rua, o tal de 
Rudge Ramos fez um sinal do meio 
da rua. As forças cercaram todas as 
saidas e ele, de revolver em punho 
esbravejava, julgando chegado o mo- 
mento  da chacina. 

Teve, porém, de se contentar com 
levar, como trofeus,'uns poucos de 
folhetos dos que foram distribidos 
no salão. 

Entretano, os capitalistas   realiza 
não deitoti   tam socegadamsnte as suas reuniões 

E' que  estamos   na   republica   do 
povo e para  o povo... 

entrar e que  a policia 
estacionar. 

Aberta a sessão por um membro 
do Com'té, que espoz brevemente os 
seus fins, foi dada a palavra aos ora- 
dores das agremiações e periodieos. 
a ele aderentes. 

Falaram os  representantes do Sin 
dicato O. de O. Vários, 
Socialista Internacional,   ,- •   v.ct.i,      _-r-— --             -,—      . '    lu »« 
Libertário de S. Paulo, do C. de E.   mais, se fez   senão  propagar idéias j íí> ou  do recolher, nos    pontos 
. da Bela Vista, do Grupo LiberUrlo,ocnclue  dizendo j; que  os   operariosde   reunião   ou pelas    estradas 

O FanfuUa quiz queam adurecejsem 
bem as suas considerações sobre o 
comicio   para   lança-las   a 'publico, 

do   Centro  P'JÍS somente ontem dele se ocupou. 
(í 1 Centro- Ospois de afirmar que nele nada 

mais  se 

trabalhos. 
A' primeira vista, é um cam- 

ponês rude como os outros. 
Veste o traje característico: 
calça apertada, jaqueta curta, 
carapuça (a carapuça é ainda 
muito usada no sul de Portu- 
gal). Mas ei-lo que fala. Den- 
tro daquele envoltório tosco, hâ 
um espírito polido —polido nas 
serras e campinas, longe dos 
grandes centros, em contacto 
com gente inculta ! A sua lin- 
guagem é fácil, animada, colo- 
rida, nào despida de correcção, 
nem, contudo, do pitoresco cam- 
pestre. 

Como estamos na sede da 
«Juventude Sindicalista», logo 
se formam em volta de nós — 
em volta dele, — com alguris 
veteranos da propaganda, filei- 
ras dobradas de moços, figuras 
finas de lisboetas, silenciosos, 
atentos, admirados. Escuta-se. 
Trocam-se olhares e sorrjsos 
comovidos. 

O nosso campesiuo, quando 
rapftz, era um valente para a 
viola e para a cantiga ao desa- 
fio. Ninguém o desbancava a 
improvisar versos, a ncudir aos 
motes com glosas prontas e fe- 
lizes. Depois veio aquilo das 
idéias... aquela nobre paixão 
pela propaganda ... aquele la- 
butar constante pela emancipa- 
ção dos seus irmãos de penas 
é fadigas... Adeu.s, viola! adeus, 
fado! adeus, «tri'^;te canção do 
sul I » 

Entretanto, ainda há pouco 
o nosso poeta rural glosou com 
quatro décimas um mote anti- 
capitalista, para exprimir as 
suas esperanças de libertação 
comum e chamar à revolta os 
rudes companheiros... E quem 
dera a muitos vates literários o 
estro e a espontaneidade da- 
queles versos   que   êle,   muito 
instado, acabou por nos recitar I João 1'enteado, fará uma come 

O que tem sido a sua vida 
desde que foi tocado pelo ardor 
proselítico ! Não deixa escapar 
um ensejo. Durante o trabalho 
ou as refeições, à hora da ses- 

parte; as perseguia JíS   sao Há dias, t 
vez o prazer de conversar com  .        .        .        -    - ,. 
um trabalhador rural, militante «o os veíitos: espalham larga- 

mente os germes, a toda a roda. 
\^ ■■--•-'' tem de ir para bem 

mílhante do ganha pão, com a 
familia atrás, alforje às costas, 
por atalhos e caminhos, atra- 
vés de montes e charnecas. 
Passam-se privações, de quan- 
do em quando dorne-se ao re- 
lento... 

E o nosso bravo militante 
diz isto com um sorriso ani- 
mado, os olhos fuzilando de iti- 
teligência. 

Em torno, ninguém diz uma 
palavra. Não é pr< ciso. Todos 
sabem com certeza o que pen- 
sa cada um. Todos fazem o 
confronto dos seus esforços com 
os daquele rural, que ali está, 
mais uma vez fu >indo à misé- 
ria, com a intenç;ío de procu- 
rar trabalho, da outra banda 
do Tejo, na descarga das bar- 
ca.»... Todos tiram estímulo da- 
quele exí-mplo. 

Pois foi este homem que quis 
conhecer-me, simplesmente por- 
que eu rabisquei duas inal 
amanhadas liuhss dirigidas aos 
camponeses, as «Geórgicas»! 
Simplesmente porque eu bus- 
cara traduzir numa hnguagem 
incerta de citailíno as aspira- 
ções profundas do produtor pri- 
naeirol Mas, .'ifinal, foi êle, o 
bom apóstolo dos campos, que 
veio entoar-me as Geórgicas 
mais enternecedoras, e fui eu 
quem as ouviu .silencioso e re- 
colhido. 

Nenu Vasco. 

NA  ESCOLA MODERNA  N. 2 
A Paz Universal — Na se- 

de desta escola, á rua Salda- 
nha Marinho, ^Q, no Belemzi- 
nho, reiliza-se amanhã, domin- 
go, ás 14 horas (2 da tarde), 
uma sessão escolar, na qual, 
alem do programa habituai, o 
seu piofessor,   o   companheiro 

rencio sobre   o   tema:   A   Pai 
Universal. 

Para assisti-la sgo convidadas 
as famílias dos alunos c todas 
pe.vioas que se interessam pelo 
desenvolvimento 
Escola Moderna. 

da   obra    da 
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A   LANTERNA 

Ecos & Notas 
QUE HONRA 

I    Segundo   a   lacônica noticia   tele- 
grafica,   no   iinistio pereceram qua- 
torze pessoas e ficaram   feridas cin- 
coenta. 

; '     Baralham-se-nos as idéias   ao ter- 
,    . ,       mos de lançar para aqui   os   nossos 

A Pauliceia     a   terra gloriosa dos ■ Z r n. rauucei-í,    " ° comentários sobre este facto. 
bandeirantes audazes, teve, em dias Certamente, Se a igreja é a casa 
do corrente e histórico mez, a su- ^^ ^^^^ ^ ^^^^ ^^ ^^^ ^^^ ^ ^^^ 
prema honra de hospedar o embaixa-  ^^ ^^^^^ ^.^^^ ^^. ^^^ ^^^^^^^^ 
dor do Vaticano luuto   á   Republica       ,    ^  '    . ^ j     ,- — i   -    — -     - > 
La dos Brasis.                              ; P«'° ^"^^ )"^"«^^"t« ^^^^'^^ \^  '' luz se difunde por toda a par-j alarde   de   seus   fanfarroneiros 

Vimo-lo passear o seu avantajado  «'^^^^j^ava^n em santa compunçao os ^g   g,jjj,^n^ando   as   esperanças! sentimentos   caridosos    doando 

"ALA]\TERM" EM BOCilIMA| padecem da sorte   das   vitimas 
j da organização social actual e, 
■ quando estas lhes estendem su- 
\ plicantes a mão — não são aten- 
; didas com boa vontade nem 
recebem mais do que um jna 

Recebemos    desta   cidade   a 
carta seguinte : 

« Sr. Redactor: 
Peço-lhe .igasalho para c:.as 

linhas nas colunas de seu apre- 
ciado jornal a   Lanterna,   cuja 

gro e miserável tostão, (e isto 
mesmo para se verem livres da 
importunação). 

E são estes  tais   que   fjzem 

seus fieis ? ^^ todas as   pessoas   que teem 
E se os pobres crentes foram quei- ; ^^^.^ ^^ ^^ encaminhar na sen- 

Sccçao amena 

vulto,    coberto   com   suas   vistosas 
vestes  sacras   de   purpura  berrante, . —.— „  

.1, seguido pelos '■ '^^'^^'   justamente   quando   oravam ^^ ^^ progresso, do amor e da 
" I para que a paz voltasse   a  reinar, e -       • " pelo triângulo central 

lanctiros pc^liciais. 
Vimo-lo também   descer  as   esca- 

porque o Criador   de   Poincaré,   de o- 
ustiça. 

^      .      T j j   ,    i    Não sou jornalista, mas Francisco José    e do  czar  evidente- ,. '     , '   ■, _ 
darias  do presidencial  palácio por, ^^^^^ j^^^j^ ^ g^^^^a. i "'O livre-pensador me sinto com 
entre as curvaturas dos governantes {    p^-^ ^g^ jj^^^ ^ Q^ ^^^.^ ^\Í0TÇ3. para lanç:.r mao ua pena 
e passar depois   através  das   «leiras  ^^ ^^^ ^^j^ ^^^^^ ^^^^ ^ j^^^lj^jjj^^^^ | e protestar  contra   a   vasta es 
militares,   perfiladas em continência     °, | peculaçao clerical qtie   aqui   se 
e ao som   da   musica,   das  caixas e 1 
dos cometas. 

O mais adiantado departamento 
desta confederação republicana orgu- 
lhava-se de hospedar o representante 
do Vaticano, prestando-lhe todas as 
homenagens do Estado leigo. 

Tanto melhor, o povo verá assim 
a intima ligação existente entre os 
seus inimigos. 

Na rua i5, ouvimos de alguém, 
quando passava o aparatoso prestito, 
uma frase que vem a calhar. Fe- 
chamos com ela esta nota: 

— Gomo está ficando isto ! 

NATURALMENTE 1 

O Osservatore Romano, orgáo 
oficioso do Vaticano, refere que a 
guerra deu lugar a imponentes ma- 
nifestações de simpatia entre religio- 
sos e militares, tanto na França como 
na Alemanha. 

E que ha de extraordinário nisso? 
Juntai-lhes o terceiro elemento in- 

dispensável — o argentario — e tereis 
a trindade completa que arrastou a 
humanidade á actual hecatombe 
guerreira. 

Bfisas três classes vivem umas para 
as outras.  Não vimos ainda agoia ser 
suspensa em França a lei   contra as 

Di. um telegrama de Paris   que o   congregações religiosas? 
, " '    . ,       u\; ,  r.   riPí-rPtn      Deus os lei e o Diabo os ajuntou... Journal Officiel  publicou o   decreto | ' 
governamental   suspendendo  tempo- 
rariamente   a   lei relativa   ao   fecha' 

A GUERRA. 

largas somas em favor das ins- 
tituições pias, apenas porque, 
assim, com isso, seus nomes 
ficam gravados no livro dos re- 
gistos de donativos com letras 
de ouro para a posteridade os 
louvar. 

Hipócritas, sandeus! 
Bocaina, 20 —7—^14. 

Laterbo. 

ra. Mandou distribuir boletins 
anunciando, a mesma e á hora 

i marcada, no vasto saião da So- 
üm catalogo france\ de mo- ciedade Italiana se achavam va- 

rangueÍ7'os indica minuciosa- rios credies de diversas seitas 
mente as diversas selecções de religiosas, inclusive eu, que não 
morangos e refere as suas on'-; pertenço a credo ou seita algu- 
gens e cruzamentos. !ma. 

Entre as qualidade  mais ca- i     Mas : 
ras, figura o morango Brillat- 
Savarin, *saido de Joana d'Are \ 
e de Santo Antônio de Padua*. \ 

O cru:[amento de dois  santos', 
— do    casamenteiro   portugue:{ 
com a valente   Pucelle   france 
sa — não é^ afinal, para  estra- 
nhar, embora a noiva nisso per- 
ca o seu titulo de Pucelle... 

O verdadeiro milagre está no 
saboroso   fruto. ..   dessa   linda 

SOBRE A MORTE DE PIO XIS 

mento e dissolução das congregações 
religicas. 

E' como temos dito e está farta- 
mente provado: a guerra põe em pe- 
rigo todas »Mi conquistas do espirito 
liberal. 

E assim vemos, por efeito da guer- 
ra, suspensa a execução da lei que 
pôs um freio á cupidez da clerica- 
nalha. 

O despacho diz qu8 o decreto tem 
efeito temporário, mas duvidamos 
que assim aconteça por vontade dos 
dominadores, ultimamente em mal 
disfarçado conubio com a gente da 
Igreja, como por varias vezes tivemos 
ocasião de evidenciar. 

Anima-nos, porém, a tirme con- 
vicção de que será o povo quem dirá 
a ultima palavra neste momento tris- 
tíssimo da historia, 

Ent.1o veremos para que valerão 
os decretos da burguesia mais ou 
menos republicana, mais ou menos 
jesuita. 

As leis só teem um efeito positivo 
quando sintetizam o querer popular. 

E nesse caso não ha decretos ca- 
pazes de as anular. 

O DEDO DE DEUS.. 

Em Hainaut, no pequenino paiz 
agora ferozmente atingido pela mania 
imperialista do fanfarronico kaiser, 
queimou-se a igreja de Saint Antoine 
de Ia Louviére, na ocasião era qua 
se celebrava uma missa para pedir a 
Deus o restabelecimento da paz. 

FOLHETIM DA LANTERNA <»») 

CARLOS MALATO 

sumados é dotado  do  dom da 
profecia. 

Quando foi do ultimo con- 
fistorio realizado para preen- 
cher os claros nas fileiras car- 
dina icias,   o    grave    matutino 

NOTA ALHEIA 

Na alta roda clerical: 
— Mas então, baronesa, jamais 

quererá ser minha ? 
— Olhe: defenda na Gamara o 

divorcio,   e   substituirá meu marido. 
— Infelizmente, os meus princí- 

pios religiosos impedir-me-iam de 
aproveitar uma lei tão imoral! 

vai desenvolvendo diariamente 
E' o cumulo da pouca verg s- 
nha. A posse desta paroquu^, 
que é uma mina, está sendo 
motivo de vergonhosa disputa 
da parte dos sotainas que se 
apresentam candidatos para o 
cargo de vigário da niesma. 
Depois da retirada do padre 
Mariano Cúria para a Europa, 
para aqui tem vindo uma chus-i Profecia... 
ma de padres de to^; J'^ "fj i o Estado é profeta. Sim, se 
pes, atraídos todos P^ " "^ f ; nhores, o órgão dos factos con^ 
resse da posse desta   rendoiis-; ,'     ,   P     ,,      ,      ,        j 
sima paroquia. E cada un c"os 
tais faz o possivel para se apos- 
sar da presa, empregando nesse 
sentido todos os meios. 

São finórios, os tratantes. 
Procuram, por isso, captai as 
simpatias dosgraudos, dos mü-ti- 
dões cá da terra, que s5o mui- 
to carolas, praticando actos de 
exagerada religiosidade que se 
traduzem em missas e mais 
missas, ladainhas, entoatecendo 
á gente com um desordenado 
badalar de sinos, O que esta- 
mof, vendo é o desenvolvimen- 
to do fanatismo. Os pa hes tra- 
balham para isso. Assim vemos 
pobres e inocentes crianças, 
por ignorância de seus pai.s, 
atraídas para perto de tais hi- 
pócritas, que a pretexto de lhes 
ensinarem o caminho do ceu, 
bestificam-nas com suas absur- 
das doutrinas e as apavoram 
com as penas do inferno. 

' 'v»**V'V"''V'''%'^''V^-'y-'*v-''- 

vS?'®>-3ííS>iS>iS>'S>'S>;.Sícs>;s>iS; 

Xra$Q(io especial para'^ lanterna' 

PBIMSIBA PãKTE 

O Ollio de Torquemada 

CAPITULO   XV 
Batalha e idilio' 

— Senhora, defender uma mu- 
lher é o dever de qualquer cava- 
leiro, de qualquer homem de 
coração. Mas por vós, D. Maria, 
morreria eu contente I 

Os seus olh ires encontram-se: 
Maria sente que Padilla íalou com 
toda a Bua alma, que ele é inteira 
mente dela, e, ebria de ventura, 
nao baixa o olhar: deixa na dele a 
8ua mão, que ele preme branda- 
mente. E' uma mutua confissão de 
amoi que se troca assim, e durante 
algum tempo, manteem-se calados, 
comungando pelo pensamento sem 
precisão de palavras ~- e acha-las- 
iam eles?— para exprimir o que 
sentem os seus ciraçSes. 

Padilla é ouem primeiro volta á 
realidude brutal da situação. 

— Nao estais ferida, D. Maria? 
derguQta ele com voz alterada. 

VIDA  OPERARIA 

'      EM   SANTOS 

Operários libertados — Os leito- 
res devem estar lembrados das no- 
ticias que publicámos sobre a vio- 
lência cometida com os operários 
Adolfo Anta e Manuel Perdigão, 
preso este ha alguns meses a espera 
de processo devido ao caso das 
obras do Palque Balneário, e conde- 
nado aquele a 24 anos de prisSo 
no primeiro julgamento, por ter, em 
legitima defesa, atirado em um ca- 
panga dos argentarios santistas. 

Hoje temos a satisfação de comu- 
nicar aos nossos amigos que esses 
dois companheiros, tendo entrado 
em julgamento na semana passada, 
foram ambos absolvidos. 

Folgamos em registar esse acto de 
justiça. 

— Nao, senhor Padilla: protegeu- 
me o céu, enviando-vo8 a tempo. 

— E conheceis esse miserável 
que ousou... ? 

— De nenhum modo. 
~ Cavalga e combate como um 

fidalgo, mas portase como um vil 
salteador. Marquei-o na tronte: 
tenho que o eucontrar. 

— Senhor Padilla, nSo exponhais 
a vida por mim.. que nada vos sou. 

Porque pronunciou estas ultimas 
palavras a donzela, que nao tem 
duvidas sobre o amor do belo ca- 
valeiro ? Será para o experimentar ? 

Paclilla recebe um cheque em 
todo o seu ser e respondo tuinul- 
tuariamente: 

— Que nada me sois, altos 
céusl... Maria: é possivel que nEo 
leiais em mim ? 

Desta voz, Maria cora, mas sem 
baixar hipocritamente os olhos, de- 
tendo pelo contrario o seu olhar 
tranco sobre quero assim lhe fala; 
e com voz firme, na qual todavia 
transparece o sou alvoroço, d'z-lhe: 

— Senhor Padilla, graves sao as 
palavras que proíeris; mas é bem 
a mim que ,elas devem ser primei- 
rameate dirigidas? 

O mancebo compreepde a velada 
censura e responde : 

— Senhora minha, eri) meu co- 
raçEo vos deixei ler. . Arao-voa, D. 
Maria, e amo-vos desde o primeiro 
dia em que vos vi. Em vós adivinho 
a coragem altiva, o mv^h nobre 
espirito, o mais generoso coração.,. 

Contudo, vários motivos me teem 

* 

Não ha muito este povo foi 
despertado pela grata noticia 
de que o arcebispo de S. Cítr- 
los tinha que passar por esta 
cidade, em trem especial, e dar 
da estação, a benção a este 
obsequioso povo de S. João da 
Bocaina. 

A uoticia causou alvoroço 
entre os católicos c a câmara 
municipal tomou parte na ma- 
nilestação, mandando á estação, 
para salientar a festa, a sua 
banda de musica. Alem de tu- 
do, deu concessão para que se 
soltassem foguetes, que a lei 
proibe de soltar, sob p na de 
multa de 5o$, a qualquer labo- 
rioso cidadão. 

Na estação,-houve quem bei- 
jasse o anel do bispo e ficasse 
por isso satisfeito. E dentre as 
pessoas que isso fizeram, a mui- 
tas conheço eu que se não com- 

disse que ele seria o ultimo no . 
tempo de Pio Xis. . Y^^ mundo do que neste 

Tal não tivesse dito, pois a 
serafica Ga\eta do Povo Qncheu- 

v.se de brios e protestou contra 
a agourenta   afirmação. 

Passaram-se alguns dias e o; 
fios nos trouxeram a noticia de 
que S. S. Infalível havia esti- 
cado o pernil. 

Calcule-se, pois, com que ca 
ras não terão ficado o padre 
Barradas e o seu colega cone- 
.;'o, o elegante Manfredo, ao ve- 
rem confirmada a profecia feita 
pelo cotidiano da praça Antô- 
nio Prado de que o gotoso e 
catarrento velho do Vaticano não 
assistiria a  outro consistorio... 

Encaremos as questões 
Com toda a severidade, 
Pois que  domina a impied^de 
Nos humanos corações... 

Sim, o fíoerá diz bem: enca" 
remos a questão. 

O   orador Ferraz  levanta-se, 
abre um pequeno livro e  pede 
que se entoe um   cântico  indi- 
cado  por ele. Cotneça a canta- 

uniao! rola, que se prolonga   por   al- 
guns minutos. Terminada esta 

^   ^    ^ 'primeira parte, entra-se na se- 
-Em caso de perigo, reve-lf^^^^^i profecias de Malaquias, 

rendo, as orações de pouco ;.a-'J'^f' ^ucas, David, Abrahao, 
/em; o que é necessário sobre- ^^^' muitos outros Esses pro- 
tudo é presença de espirito.       í^^^^^' se..undo   e^tá   escrito no 

-Perdão, eu ainda sou mais'^'^'''"}^ ^'"''"^ '^''■^ u °'"^'^*^'" ^^- 
materialista: o que é necessário '}^'^ ^}^'^^^ "^^J'^ haviam pro- 
sobretudo é ausência de corpo.   ^^««^^0 a conflagração européia 

^     ;e outras calamidades.   Passa a 
^   1^    ^ |le-las e os crentes   ficam   con- 

i vencidos da realidade das mes- 
Uma beata a um  medico c/c- mas, pois que contra os factos 

"      /-i   j • "'^^^ ^^ argumentos... 
— O doutor tem lá mais de Entretanto, na terce.ra e ul- 

noventa anos e ainda tem assim jj-na parte... O conferencisia 
tanto apego a esta vida, pare- põg os livros de lado, tira os 
cendo nao ter pressa de go^ar Q^UIQS e ei-lo falando calma- 
a bem_aventurança? mente. Começa dizendo que esw 
.— E   que eu, minha senhora,  ^^ ^ob a inspiração divina e que 
/a tenho   mats inimigos   no ou-  ^ guerra é um castigo de Deus 

contra a heresia. Aqueles   que 
teem negado a   sua   existência 
hão de ficar   agora convencidos 

,   ,,,       . ,.        ■,,      ,       do seu erro, pois que a guerra 
A      Lanterna     em MOCOCa ^ ^ma prova dequeme  da sua 
  existência.   Todos os reinados, 

exclama o orador, vão  desapa- 
recer com a guerra, e depois 
surgirá o reinado de Israel — 
inspirado nas verdadeiras, dou- 
trinas cristãs. Quando o mesmo 
estiver estabelecido, Cristo vol- 
tafá ao mundo e queimará al- 
gum hereje que ainda reste. 

Eis aí, sr. redactor, algun' 

coibido de declarar  este   amor ao 
marquez de Mondejar, vosso pai. 

— Quais motivos ? pergunta Ma- 
ria admirada. 

— Em primeiro lugar, detesto 
os casamentos para os quais não é 
consultado o coração. Pois que! 
nío é porventura monstruoso lignr 
por toda a vida dois seres sem que 
haja amor ou sem que o amor seja 
compartilhado ? 

—- Duvidaveis dos meus senti- 
mentos ? 

— Nao, rephca P.idilla; eu 
adivinhava-os: os nossos coraçSes 
são íeitos para se entenderem. ISías 
eu queria obter da vossa boca a 
confirmação deles. 

— Pois bem: tendes agora essa 
confirmação. 

— Nao basta, e o que vou ter 
que vos dizer é mais grave: D. 
Maria, nao me pertence talvez esta 
vida que eu desejaria poder con- 
sagrar-vos. 

Maria faz um gesto de súbito 
espanto. Padilla prossegue: 

— Amo-vo,s com todo o meu ser 
e todavia outra divindade existe — 
mou Deus e vós, Maria, perdoai-me 
estes dizereB! — á qual ergui um 
templo no roeu peito. Essa divin- 
dade, radiosa consolado ra dos seres 
humanos, é a liberdade! 

A donzelv olha fixamente para 
Padilla, que suspira s continua: 

— Queóa liberdade? Qnim.ra? 
Reaiidade ? Ou coisa impalpavel, 
intangível, que naofexiste ainda e 
que está   destinada  a   existir um 

Morreu de angustia... 
DizeiH   üs.   hipfv^ci-itas    panigi- 

ristas do veRio parasita faleci- 
do na semana passada no Vati- 
cano, que a sua morte foi de- 
terminada pela dor imensa por 
ele recebida com a noticia da 
guerra européia. 

Os grandes tattufos 1 Pois se 
aimla no dia 11 os telegramas 
disseram que o papa, depois 
de ouvir a leitura dos jornais, 
recomendou aos seus familiares 
que orassem pela boa sorte das 
forças da carolissima casa dos 
Habsburgos. 

Oremos ao deus dos exerci- 
tos par? que desta guerra saiam 
vencedoras aquelas nações 
cuja dedicação pela Igreja seja 
provada, disse o órgão católico 
aqui publicado—e essa eraeéo 
desejo ardente de todos os ade- 
tos do Vaticano, desde o papa 
até o ultimo dos sacristaes. 

dia ? Nao sei. Mas essa radiosa 
desconhecida atrai-me. Sinto que 
os homens, dotados de alma imortal, 
reflexo do Ente eterno, já nSo po- 
dem crer sem pensar, curvar-se, 
obedecer, fazer deste mundo para 
a maior parte dos seres humanos 
nossos irmãos um interno de opres- 
são, de desigualdade e de miséria 
afim de ganhar o céu depois da 
morte. Caminhamos para coisas 
íormidaveis, choques, convulsCe.»», 
batalhas que refarão o mundo e, 
impelido por uma torça misteriosa 
que otp mim sinto, estou pronto a 
lançar-me no mais aceso da peleja. 
Que resultará daí para mim f Tal- 
vez a gloria do triunfo, tahez a 
derrota e a morte. Terei o direito 
de arrastar a tais provas aquela 
qua amo ? 

Maria ouviu-o talar sem o inter- 
ron.per, com uma espécie de arre- 
batamoato mistico feito de júbilo 
e de entusiasmo. Com os olhos ilu- 
minados, a voz grave e vibrante, 
disse-lhe ela: 

— Seuíior Padilla, tenho esses 
mesmos sentimentos e essas mesmas 
idéias! Creio também na possibili- 
dade da justiça neste baixo mundo, 
na liberdade para todos, mesmo 
para H mulher, até hoje criatura 
escrava e sem idéias. Creio também 
que a voèsa coragem pode realizar 
írrandes coisas e se vos não é indi- 
ferente terdes a vcsso lado uma 
araiga fiel, un^a irmã de armas, por 
íeliz me darei ocupando esse lugar. 

Estende as mãos  a Padilla que 

Recebemos a seguinte carta, 
que transmitimos aos nosso-s 
leitores : 

« Caro sr. redactor : 
Se não fossem os meus mui- 

tos afazeres, já lhe teria escrito 
transmitindo-lhe alguns trechos 
de uma conferência que o mi- da^fra"eVdó"orador protestam- 
mstro   protestante   sr.    Ferraz ^^ ^j.   ^^^^^ ^^ ^^^^^^^^ 
aqm realizou.    Mouvos   vários .^^. ^^ j-^^^^^^ ^ ^,^^ 
fizeram com que so   hoje   algo aguarda 
da mesma lhe possa dizer.    .  ( "" Satanaz. 

E como lhe f^Iej   em   moti-: 

de qualquer propaio, e compe- i 
tencu para escrever   para   jor- AOS  ASSINANTES DO  RIO 
nais, também   não possuo   ne-; : ::-_■.. --— 
nhuma.  Por isso tenho vacila-;      . ■ ^^ *„„ v^ p/^ . ,1 »«  '     Aos nossos assinantes do Kt o 
do em lhe escrever. Mas como; ^ ^ cobrança é muito difi- 
achei que algumas das frases | .^ ^^-^ ,^ 'grandes distan- 
proferidas pelo  ministro mere-1''.'     . ^ 
ceriam ser divulgadas pelo seu 
popular jornal, enchi-me de co- 
ragem, peguei na pena, fumei 
um cigarro e esperei um mo- 
mento pelas frases que me de- 
viam saltar da mesm como 
cachoes de água a ferver... 

Mas deixemos de divagações, 
ponhamos a incapacidade de 
parte e tratemos do assunto 
grave que me levou a escrever 
esta mal alinhavada carta. 

O sr. Ferraz, ministro pro- 
testante, achando-se aqui de 
p.issagem, resolveu realizar uma 
conferência publica sobre aguer- 

cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importância de suas assiiiatu- 
ras na sede da Liga Anticleri- 
cal, á rua do Areai, 38, onde 
todas jis noites, das ig ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante Maximiniano de 
Macedo. 

<â 4.AMTlBMil> 

Nesta capital é ven^lida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornais, do sr. Antônio 
Scafuto, rua 15 de Novembro 51. 

as beija com transporte o que ousa 
mesmo, inebriado, apertar a jovem 
nos braços, roçando lhe a fronte 
com os lábios. Por um momento, 
ficaram assim enlaçados, sentindo 
08 seus dois corações baterem um 
contra o outro, como num só peito. 
Por fim, unem-se os seus lábios 
num bsijo de fogo. 

Esquecer-se-iam assim do mundo, 
mas uma espécie de riso estranho 
e prolongado os ias sobressaltarem 
se, arracaudo-üS ao seu êxtase. Pá- 
lidos pelo que fizeram, «les que no 
entanto corajosamente desafiariam 
o mundo, arrancam-se aos braços 
um do outro e olham em volta de 
si. Instintivamente, Padilla levou 
a itíão á espada, pensando que o 
inimigo veio de novo surpreende Io. 

O prodígio que a principio os 
assombra, depois faz com que su- 
ceda á sua comoção uma branda 
hilaríedade: não é um homem á 
espreita que assim ri — é muito 
simplesmente o cavalo de Padilla 
que relincha 1 

Na sua ainda subsistente fé no 
sobrenatural, íé própria da sua 
época, não estão longe de ver na- 
quilo um aviso enviado pelo céu. 
O proíeta Balaão não se viu outrora 
repreendido pela sua burra? 

— Amanha mesmo, disse grave- 
mente Padilla, terá meu pai a 
honra de ir falar em meu no- 
me ao senhor marquez de Mon- 
dejar. 

CAPITULO XVI 

Conseqüências dum sonho 
Gomo tinha sofarevindo o jovem 

cavaleiro tolediuo tão a propósito 
para' salvar Maria Pacheco 1 

Biu conseqüência dúm íacto que 
teria parecido milagroso aos cân- 
didos crentes daquele teropo, incli- 
uados a ver por toda . a parte o 
dedo da P.-ovidencia. 

A Giíiarra, como ' numerosas le- 
doras de signa, acreditava na pos 
sibilidsde de predizer o futuro, não 
só pela aoaliãe das linhas da mão, 
raüs também pelos sonhos. Entrevia, 
de maneira muito contúsa, é certo, 
a realidade de tenomenos que se 
ousa hoje mais ou menos admitir 
cora o nome de hipnotismo, tele- 
patia e comunicação do penoamento, 
essa telegrafia sem fio do cérebro, 
que projecta no espaço os seus 
efluvios magnéticos análogos ás 
ondas hertiianas. 

Ora a Gizarr^ tivera um sonho 
íâo alarmante que nao pudera deixar 
de o comunicar a Padilla. Na noite 
anterior ao as.í8lto da pequena ca- 
ravana pela quadrilha de í^rotella, 
vira ela em sonhos Maria Pacheco 
ameaçada por homens mascarados 
6 chamando por socorro com voz 
tão pungente que... a dormente 
acordara. E, ao acordar, ouvira 
um profundo suspiro. Este su-ipi-o, 
soltara o ela própria, mas tão incon- 
scientemente qvjt nem dera por 
isso. 

(COJH núaj. 
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LANTERNA 
■«■■IIMUIUHM 

Biblioteca da ^'Lanterna,, 
Só podemos   at(;nder   os pedido   B. Carlantonio, Le Istim^ioni 

r garantida sem sobro o esmalte dos dentes 

que venham acompanhados da res- 
pectiva importância. 

Rrtratoe de José Nakens, 1$600 réie, 
• de Pedro Gori, líOOO reis. 
> de Caetono Bresoi, $500. 

Alegoria oom o retrato de Forrer, a 
1$000 reis. 

e Ia Morale..       Sioo [ 
Ferri e Ciccotti, Contra Ia ma- : 

• » riria milita-               i 
• » re (discorsi)     S3oo I 
» »          Per Ia ridu^io- 
» »            ne delle spe- 
» •             se  militari.      S3oo 

Resoconto dei i." Congresso 
dei lavoratori delia terra..      8200 

EM ESPANHOL 

La (Me enlimdo por libre pef%- 
tamktUo, por Franoisoo Gio»     $800 

La eâMcaeüm texual, conferência 
pela  profenaora Baquel   Ca- 
mana      $400 
Em todos on preços acima está in- 

olnido o porte de correio. 
Folhetos a 200 réis,   fora o porte e 

registro do Correio : 

El Romance Anticlerical,   por   vários 
antores (primeiro tomo). 

El Paeblo á Ia Ariatooraeia, iior   Pey 
Ordéix. 

Pedro de Mello, Sonho dantesco     S200 ; A Una Madre, por Ramon Cliies. 
Domingos Zapata,   Ag 67 ceie- j La   Demoorncia   y   Ia   Inglesia,   por 

bres perguntaii • •      S200 |     Potvin. 
R. S. Morin, O espirito da Igreja     S2001 j^^ nbertad de ensenanza, por Edmnndo 
Ex padre  Gnilherme  Dias,   O |     Qonzalez. 

que i o etlibato. •••••■•       *200 sonetos Piadosos, por vários. 
Natbanael Pereira,   A educação 

1^1 EM PBANOêS 
JeanGrave, Si  }'avai» à parle" 

aux Electetirg $100 
André Girard et M. Pierrot, Te 

Parlementarifme contre VAtini 
Ouvriére $100 

Pedro Kropotkine, UEsprit te 

CAkiflEINE 
(Formula do Chimioo ú. F.) 

A CARMÉINE é a melhor <; a mais agradável massa?! das Jentirricias. 
A CARMÉINE limpae da alvura aos dentPS sem usar nem alíprai-;) esmalte. | 
A CARMÉINE dá apur«;zae a. frescura da TespiraçSo. 
A CARMÉINE é alcalina e antiseptica por .si mesma. 

CARMÉINE possue a vantagi^m de poder .:er empre      o, só. 
DEPOSITO axiui. : S- PnUNIEn,   I lOi rue de Rr OARIZ, 

Bm S. PAULO : 3. AMARANTB & C«: BARU^i. MC".! 

LA CARMÉ 

EM PORTUGUÊS 

Relatório da Confederação Ope- 
raria Brasileira sobre o 1.» 
e 2." Congressos Operários 
Brasileiros     18200 

Cantos Sociais (diversos anto- 
r^s) •••      8200 

Almanaque 'de A Aurora para 
1918        líOOO 

Almanaqne de O Litire PenMO- 
dor     1«000 

Marco   A.   Panoetti,  Giordano j 
Bruno       «200 

$200 

1S200 

2$500 

religiosa  
Engéne Pelletan, .á Inquisição 

. Dr, N. Ronby, O Sagrado cora- 
ção de Jesus  
onsenhor Sylvestre de Cha- 
teaarenard, O Celibato  

Neno Vasco, Da porta da E^ 
rapa  

Saturnino Barbosa,  Ensaia de 
Critica Bacionalista      1$000 

Eliseu Reolus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal Anarquista     18500 

Lnia Bnlfl, Qreve de Ventres...      $200 
José Prat, A burgttesta e o Pro- 

letariado       S300 
Brito   Bettenconrt,    Cateeismo i 

jltgn       $200 > 
José Rizal, Noli me iangere...     $600 > 
H. Malatesta,   Programa sócia- i 

lista-anarqtdsta^reKolucionario     $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema | 

Transcendente 1$00(' 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 

ma anticlerical em  5   aotos)    ISOOO 
Mezza Botta, O Papa Negro   .   2$000 
Carlos   Dias,   Semetmdo   para 

Colher $200 
Guerra Jnnqueiro, A velhice do 

Padre Eterno 2$000 
Dr. José Oitioioa, Sonetos (1905- 

1911) 2$000 
Pedro Kropotkine, 0$ Bastido- 

res das guerras $100 
Pedro Kropotkine, O Comunis- 

mo   Anárquico $200 
Neno Vasco, OOrgieas (ao tra- 

balhador nirfc.1) ......      $100 
Erríao Malateeta,   Entre  oam- 

poneses        ^200 
Âfonèo Costa, Aibtim  Popular 

Brnsitãro     8$0(»7 
li ^Liiünidüi, Mentiras Oi-   v' 

í„nas { cartas   aos   crentes )    i$600 , 

EM ITALIANO ' 

i" Revolte $200 

'DA PORTA DA EUROPA' 

VAOTOB B IDDUAS 

A qnest&o ralígiosa 
A quaat&o política 

A quest&o econômica 

1911-1912 

Colecçãn   de crônicas do  nosso cola- 
borador Neno Vasco: 

Apesar do titulo — que é o das 
crônicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um terço deste livro 
é que é constituído por algumas das 
cartas enviadas para   a   Lanterna. O 
esto é desconhecido para os nossos 
eitores. 

Preço, livre de port«, 2$B00. 

Escola Moderna N. 2 Escola Moderna N. 1 
Snsino BaoioaaltBta 

Scientiíicamos   ás   familiaV que se 
acha   instalada   no   prédio   da   rua 
Müller, 74, a Escola Moderna n.» 2, 
criada sob os  auspícios  dò   Comitê 
pró Escola Moderna. 

* 
» ♦ 

Esta Escola servir-se-ha do méto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas c racioci- 
nadas, para que os alunos^ tenham 
uma idéia clara do que se lües quer 
ensinar. 

MATKRIAS : 

As matérias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarSo de — leitura, ca 
ligrafia, gramática, aritmética, geometria, 
geografia, botânica, zoologia, mineralogia, 
fisiea, química, fisiologia, historia, de- 
senho, etc. 

Horário: das ia da manhfi ás 4da 
tarde. 

A inscriçfio de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da n->fl'jh? .' 
das 4 ás 6 da tarde. 

Engenho Starnato 

Sem engienagem para moagcra <}e 
oanna com salvaguarda part evitfvr 
desastre. Privilegiado e premiado oom 
diversas medalhas de htoa^e, pr^tü c 
onro. Progrosaivamente eatgp nti nspa 
Ifaando por este vasto paiz; já í<irair 
adquiridos por mais de 1.00 J fp.aau 
deiros que utteatam n utilidade ãmt» 
importante macbina. Inventor ,^ {a 
bHoanle 

BAPEAEL BTAMA'1'0 

Filial,   Bna   da   Alfandesa, 
Rio de Janeiro. 

fVndiçfto e   Mechanioa, 
RoBB,  n. 2 — 8. Pauio. 
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S-  PAULO (BELEMZTNHO) 

instituía   de   educação   é   inslruççáo 
segundo   o    método   racionalista, 

mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 

Presentemente instalada em prédio 
que reúne as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. i 
acha-se funcionando com regularidade, 
tendo boa freqüência de alunos, cuja 
inscriç.1o para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
3Sooo para os de cartilha e de 4$ooo 
para os  mais  adiantados. 

Paz parte do objectivo desta escol:!, 
tunVhe.ai, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instração segundo o método racio- 
nalista, e nesse propósito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os uiezes, festas escolares, constantes 
de .conferências sobre assuntos edu- 
'.'stiio.s e sociais, hinos e recitattvos 

»s. 

HORÁRIO 

Aula diurna : das 11 ás quatro ho 
ras da tarde. 

Aos sábados a aula termina á ums 
Iiora ou duas da tarde, logo após á 
voJta do passeio campestfe feito DC- 
los alunos. 

Aula noturna: das sele ás nove da 
noite, todos cs dias, monos aos 
sábados. 

PROGRAMA 

O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
Kuez, aritmética, geografia, historia 
e princípios de scíeíicias naturais. 

programa, todavia, como está 
!ado, será ampliado de acôr- 
■xs necessidades futuras e corn 
;HO que o ensino racionalista 

■-■endo da parte dos hi))Tiens 
capital    e    do   interior   do 

rODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR 

"A VOZ DO THâBÂLHÂDOr 
Orgam da Sonfederaçâo Ope- 

raria Brasileira 

Publicação  quinzena! 

Conta com r. colaboraçto dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operário do paíz e publica inqué- 
ritos, relatórios c noticiai sobre o 
que de mais impoitante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadores do Brasil e a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-setatrbem da 
vida ohreira internacional. 

Condiç&o   de   assinatura :     1 ano 
SipOOO; 1 Hemestre, SijpOOO. Pa- 

cotes, a 50 reis o exemplar 

ENDEREçO :   CAíXA   PO.STAI,,    1427   — 
Rio nv. JANEIRO. 

(Pede-ae a reproduç&o   desta  pnbUoaQfto 
ao« jornais amiRos do pais) 

A INQUISIÇÃO 

Folheto de 32 paginais em que são 
rolataiías as hediocdas seenas que 
eram levadas » efeito nos antros do 
Santo Ofloio. Folheto utiligeimo á 
nossa propaganda. 

PREÇOS: 

Um  exemplar...... 
10 exprnplares  
,50 .   

100 .   

..... 900 
  I$g00 
  6$000 
  lOÍOOO 

. Os pedidoíi   devem vir acompanhi- 
dcB das respectivas importâncias. 

ElTOE C41P0MSES 

Preços, iivresdo porte do   Correio 

5oo exemplares    6<.Sooo 
3o°      »        »          4íSaoo 
i°o      •        »          i;S.5o,. 

5o      »        .           .;-í;,,O,, 
Avulso  ,(,,, 

^áo poderão ser satisfeitos os | e- 
didos que não vierem aconpanbados 
das respectivas imporlanciis. 

fU^DADA   KM    ,SS'f 

Escusado é dizer-se   que esta  é  ji 
única f ibrica quo vemie SôIE 

reserva de preços. Seus prt daie-loi- 
3o conhecidos eifí tcdo o 

Estado 
FeiQira h Uctír.p. 

Avenida Rangel Fesi::na,  6'- 
— S. Pauio - 

Lotes de terrenos 
EM SANTOS 

Vende-se magníficos lotes de 
terrenos, com 5 metros de frente, 
por 25 de fundos, na rua Dr. Ma- 
nuel Carvalhal e na Avenida da 
Abolição—com bonde de 100 réis 
' porta. Preço 750$000 o lote. 
"ífdadeira pechincha ! 

fe^S ata-se, em Santos, som o sr. 
Lubi Ratto, na rua do Rosário, 811. 

tor, 

3>3"0    X 

o. SAÚDE PUBLICi^ 
o SNR LEOI^ BLOCH JULGA OQ SEU DEVER PREVENIR 

Sâi^rts^]?gy ''^ THERMOMETROS 
!wlK,Ugi^A!C,0   VENDIDOS COM  O  SEU NOME   E QUE N?(0 
TRAZeW A ASSIGNATURA SÃO APENAS UMA FALSinCAÇÃO GROSSEIRA. 

Í^^^D Os VERDADEinOS THERIKOIIIETROS lUEDICAES 
de LEOH BLOCH tncontranx-se 

tm PARIS, I, avanue de Ia Republique 
Em8ão-Paulo:J.AMARtWTEiC''-BAROEI-&C"   " 

^ "íantcrna" no R. S-ío Sul Goal!» liquido Kalley 

Prof. Jcí 

São   reprcscatíintes 
no adiantado f^síado 
■A     nr><:'.íi      i  í-..^;.;•■,!-»d') 

dn    Lanterna \    B' o  melhor e o mais   barato' Um 
:u'icho,   onde I colher de coalho hasta para coagular 

S3oo i 

$200 

8200 
$200 
$200 
$600 
S200 
S200 

$200 

Romanso di nna Donna, 
Longaretti ISfiOO 

Alceste de Ambris, L'Argentina 
e 1'Emigraxione Italiana   .   .     S200 

Antônio Labriola, Del Socia- 
lismo        8400 

Caetano Zibordi, La  historia 
di  Federico       $400 

Um laico, La política eclesiás- 
tica   in   Itália       S3oo 

Giovanni de Nava, Delinquen- 
ja e Misticismo      ?200 

P. Guarino,   Sole   a   Scacchi     $400 
L.  Gampolonghi, Acione Sin- 

dicale  
G. Stiavelli, // Trimo Mag- \ 

gio  nella  letteratura       8400 ! 
G.  TfAmato, Ai raga!^^i felici     8200 
Paul Adam, // ftgliuol pródigo 
Francesco Pucci, // dovere di 

organiv^arci  
F. Nicconni, // pane gratuito 
Guido Podreca   // divorpo.. 
Máximo Gorki, Interviste.... 

»        X II   compagno 
»        » L'uomo  

Eliseo      Reclus,    /    prodotti 
»       » delVindus- 
»        » tria...... 
»        » /    prodotti 
»        » delia terra 

í.eda   Rafanelli,   Alie   madri 
italiane  

Paul    Lafargue,    //  d ir i ti o 
»        » alVo^io.. 

Dott. G. C. C.,  Guerra aWál- 
cool       S200 

(}. Pozzi, Favole ed apologhi 
socialista       $200 

OresteRistori, Volemiche suU 
»        » VAnarchia...      S3oo 
»       »        Operai, non he- 
»        » v«te t       8100 

Pietro Kropotkine, Uagricul- 
tura       $200 

LeoneTolstoi, Contra laguer- 
»       » ra russo-giap- 
*       » ponese       83oo 

E. De Amicis,  // socialismo e 
»        • L'tguaglian- 
»       » ja  
»        » Consigli e mo- 
»       » niti  

E.   Vandervelde,   Le   citíá 
Piovre       8200 

C. Andréa, Un Sogno      8100 
»        »    II  socialismo....      8100 

C. Monticelli, // primo giorno 
»       » dei socialismo     $3oo 
»        »        Lo Sciopero...      8100 

E.   Ciacchi, Ai contadini       Sioo 
»       t     Le nostre Leghe     Sioo 

Dott.  Biel,   // socialismo per \ 
tutti       $too j 

O.    G.    Viani,    Abbecedario \ 
delVeconomia  Sociale       $200 

G. Renard,  Agli  Studenti...      8100 
Leopoldo de Fazio, Can^one 

vegetale           f3oo 
A. Valente, Conferenjfe socia- 

liste        83oo '' 
A, G. Paoloni, Primo Mag-  • 

gio      tico 

,1111) ,iliiiiiiiiii/ 
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"Òede . 

KGEííJBREVE.MENTE 

NüVQVHORIZOHTES" 

Revista quinzenal de socio- 
logia, arte, sciencia, li- 

teratura e critica 
j PAGINAS  ICONOCLASTAS DE LIVRE 

I FXAME,   DE   GUERRA   ABERTA  E 
i , IRREVERENTE   AO   DOGMA, 
i Á ROTINA,   AOS   PRE" 
l CONCEITOS   E   Á 
[ TRADIÇÃO 
I 
; Colaboração revolucionaria — Oa- 
j ricaturas   demolidoras 

NUMERO  AVULSO   2O0   RIÍIS 

Corrívspoadencia a Nilo   Femnra, 
Rua dos Andradis, 87, Rio 

de Jsseiro 

'.trníl.;' «lê»   uni- 

Sr.    Oldema 

se   DUO   *or 

Km Porto Alegre 
Carvalho, Ladeira  56-A 

En' Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ta, rua üeneial Argolo, 366;   . 

Em Jaguaráo — Sr. Francisco Ve 
rissimo Alves; 

Etn Bage — Amantino O. Sant os 
Em Rio Grande — Sr. Manoel J >So 

Pereira (Rijou do Moda). 
Com estesi amigos poderá ser tra- 

tpdo tudo quanto se refira ao nosso 
jorna!. > 

(•*do   aoc«i«a-8e o Vidro 

em litros de leite, 
Veudaa eocdioicnahs: 

nit4hor do  qnii 
'í»..i\ó .uo  laiírc 
mesmo violado. 

DEPOSITO 

Aveuida Afíoiisa Penna, 34 
Beiio  Horizonte 

Sioo 

lOO 

POSTAIS DE FERRER 

Protcctora Das Crianças 
A Emulsão de Scott é tão necessária 

para as criancinhas que nascem debilitadas 
como é o mesmo leite para a nutrição e 

desenvolvimento das crianças em geral. 

As crianças que tomam ai EMULSAO 
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão 

isentas do RACHITÍSMO, da ESCROFU- 
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 

doCRUPE e da TOSSE FERINA, da 

FEBRE ESCARLATINA. SARAMPO, 
e outras enfermidades que geralmente 
escolhem suas victimas entre as crianças 

de constituição delicada. 

NÃO  CONTEM  ALCOHOL,  GUAIACOL, 
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA NOCIVA OU IRRITANTE. 

i Recebemos uma fiova remesxa 
Uk postais com o ?xlrato de 
! francisco Fet-rer, aue são ven- 

cidos a 'i$5oo a âw^ii. 
j _ fió serão atendidos os pedidos 
\ acompanhados das respectivas 
' import-fncias. 

Ajmmmm* NO BI® 
é eneontrarift á vemía   nos   segnintoR 
pontos: 

CAFR' fíiTTEiiTM, largo do Rocio, 32 
Ena Salvador de 8á, 48, esquina da 

ma Visoondo de aapn^-ahy, engraxate. 
Rna da Assembléa, 29, esqnin» da 

rna do Carmo, onerraxato. 
Bna Gonçalves Dias, 78, agencia do 

sr, Brar, Lanri». 
Avenida PaH.^ioR, 122, engraxate. 
Estação Oentrnl, eom o sr. Pasohoal 

Mauro. 
Largo da LR|)I, 11:^ como sr. ,T»- 

nnario  Bruno. 
Rna Urnguavuurt, 110, esquina da 

rna do RosariO; engraxato, 
Rna Marechal Plorisno Peixoto, 60, 

engraxate. 
Avenida Mem de Sá, esquina da rna 

liavradio, com o pr. Oarnno Corapas. 
Largo da Oí»rii,ca, 2o, oom o sr. 

PasohoriJ   !'rote. 
Rutt Mareiíhftl Floriano, 226, engra- 

xate . 

CÂTECISIO ATEI 
Pelo correio: 

lOO I2$00O 

5o 6$5oo 
25 3$5oo 

I $200 

Na redacçSo : 

loo ...... io$5oo 
^o  5Sí„x- 
25  38o.)o 
•••••.. $200 

lYIENTIRAS DIVINAS 

PEATUSE. 

[MEveR BREAKS 
I m FAILS TO 

1 no «000 WORK. 

SCOrr & BOWNE, Chimícas, Nova Yoifc 

gem esta muroa 
2ienliuiuti e 

Ugltima 

SHCLLS FAfT. 

SHELLS CLEAN, 

SHELIS EASILV, 

 ^ :ct)R^N:v^5l- 

CARTAS AOS CRENTES 

De Chacon Siciliani 

Só com estudo e ra- 
ciocínio se càei^a >í 
verdade. 

E' nm excelente livro de propi gan 
•Ia anticlerical e antireligiosa, esorit 
em IJEgnagem clara e em forn a per 
snaaiva, trazendo na oupa nma expres- 
siva ilustração em trioromi'i, 

Um volume de 112 pagiras, ISfiOO. 
Pelo correio 1|700, 

Ceieçõej completas üa 'lanterna 
dApnsenta-se agora uma ex- 

celente e única ocastã^^ para os 
ajnipos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa d>s 
seus quatro anos de publicaçá 1, 
pois 'e.^olvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispamos apenas de sete, qie 
serão vjndidas a 5o$, os çua- 
tio attos da presente fase., encú- 
dernadas em   capa   cartirmpa- 

Só serão satisfeitos os pedidas 
que vierem acompanhados das 
respecli<'asimportancias. 

LES DEMPS NOUVEAUX 

4, B\'A BTtOOA — PABIS (V) 

Importante     semanário   comnnii 11- 
anarqnista oom   suplemento iiteriiij. 

Um ano 8 franco» 
Meio ano 4       » 
3 mezes     .     .     .     •     <   ^        * 
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